
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N,

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Numero do dia .

Numero atrazado

40 rs.

80 rs.

As assigna turas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

r"-NNO 1.V §ext-a-Ceira 2 de Fevereiro de U:�S:�

FABRICA PERSEV'ERANÇA
P O N T A D A C ABIE ç U D A

LAGUNA

ELIXIR MAGICOo «( Jornal do CommeI'''
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça do mercado, tabuleiro de

lJr;rge Favier.
',;.j Praça do mercado, casinha de

Luiz Carnillo da Rosa.

Reruerlio i n s t a n ta neo para t, das

as molestias, esppcialmen tu para

l

\
\

Camillo toves d'Alcantara,l ------_- ---------

! ANNUNCIOS ESPECIAES
.

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
T .uiz de Ped ro, artista ou ri ves, COM

(. .se habili§' '''? pal'i:l a v a I i:' r e PLlETO �OH. Vende-se as cu- as ns. 70 e 70 A.

r ac iuhecer joil �':e ouro e hri l h a n- I 7th'''' TIM21\lTO ,1'1 ru a da Coru.ti tntçã», teurlo a pn·
te. Exerce 1�,.:t"Q·mistel' mediante ra- .J.r.tO """'b DE . .

ri II ]
V ..c.II

moi ra llegllCI., e s:ct.:o, e lUO ;:-If li�

soavel gratific"çf[\l. 11 fia
I F:; q,k tun born V,·)tll!(!·:,,",, " ii u l ti m a No antigo arrnazem de A. C. Ebel

Mud.iu SU:I "fficin:l p:'I':1 o n . 13,
. A DO PR. I li .r. ttl·'I·oI.'ia, CI):,: q:lillLd e agua &; Filho, encontra-se sempre um

onde ssper a 1l1el',lcel a p r o tucçã» d. . .�VCIPF; 1 I P" r.. L, v.: r. () p"ll to :' t 1'.( 11f'(.i"GI" é grande sortimento de generos seccos

fespt�llavel p ubl ior. _

. JOAD MDi1LP.'/"',
1 ieXL:e1lul1t, -. Tr atu se uas ml�sn; ..._.·· e molhados, etc., etc. a preços ra-

1.3 I' f1 A. r·\ C!\N8TLTUIÇAO 13 .L fi
I .

. zoaveis.
�J-. _, ----

.. --. -- ,f\-lO InJA DO PI"!,il\(1ll E lu--A

li"1/ ;,i'r.',PO.q'.r'\") !IJ\ \:ALe.,AlIO F (i\:lltOS
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Ernilio Batbsack. ,

DO ['.ITn�NCOLftJ' GOt�FEiT4R!4 t Pt'- J!��AO .'�_o

}(, ld.L\. DA OO\S'P1UI()ÃO 101 <u,'""'" ''''''' .... rIO'R .... -'·-... . Acho l abc-ta nesta rolha uma

V i r : 1 I
III: ""',"' "'!lf<D"I'... MIO.l........... U. , I

<::> •

.. enl�-�evl .un nerro:
•. , .'.

_
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.. _

·'l'l"l.r"preparé\da, pr)llli'\"�L pi1r:llsp,cçàouc -:rru/'u""ijJro,o__,,·"'.c:; espe-'
Hot íns

t .

�.1 b)Ll�JlrehlS Ptll,1 S0 I Completo so: tnnouto de doces, a·::.-I uso, 0:' Iat as de uma o duas ltOI';l::i ,I ..... r-: " • I> ·1'· l' I'" .

" "'f)

\th ira. 3:jl1." I.) p 'J:$ollO; sn pa tos para i sucaros l'efin"clo e g:'o�so, Vinhos, t) I I';J.·' J..:o, .tlc LI, ln 1<),5, p,',[,. )j, P1

s�nhora, à 6$, 7$, b�, G$,. C�!::' ,;, lUO ha de mais l�;·r�,)r�n.vel a» e�-1 500 rs. r)r�l" pu!)!icado8 �tj3.n�m(nte, pela )u.+

}botmas de bezerro e co rdovão p:U3 I tomago; preços bMadSSlmos.
-

•

'"

.s:'
s;

gi1lft(';I.llt� quaut:.} tll'�:-- mensaes.

homem,.6$. . 5 RUA Tl-tAJANO 5
=:»

'�. llbra HC'cl'he-" ·l·:�I"Tlatur,.·. 'l!J' p(l-
E muitos outros calçados que ven.\

G I i'J.' '.

de-se por preços baratiss iruos. J A PUl'tl'lho Bastos H.' FI�vAN, c-
de�1 começ. \ em ,;nalií'lül (Jla,

E' verp',l"a crer .

' , , W. kJ � & 1l1:).IS terrmnam Selllt)l'G ",',,' 'I i mez.

""""==�"....=""""=""""==============================="",.;��================;,' __!__::::c ....

Gra ndenss Ju lieta dos Santos, em- q ua i idades a rt ist icns mu l í

i pl as, que
bora uma semana antes já tive�"e temu� admirado na Pll'1uena actriz'
apparacido n'aqnelle palco, onde na italiana. é um lalentú digno ri<l ser

noute do b19nellcio do director fiscal cultivado com (O"loero, d:1rll]'l-ôLl
da en,preza, recitull, com applüll'o ii luellin:l ri,,-gn�ld-enstl educHção
geral, a poesia A-uT01"a da ctI'tista, apropriada. nu �elltidh :19 dirigir
segundo notit:iáml)�. A m..,sma poa- illtelligente" con:ócient2mente !) IJ,,-

:

sia recitou a meninu Julieta, ante- tllral rle'-l�nv"lvimento de seus uotes ,'1:.>
honkm, mas na com"dia em 1 acto excepcionae,;, sein nunca obrigai a .......... '

Um diab1'ele de 9 annos, na qual :.-1. excessivos exforço,; pl'elilêlturos,
coube·lhe () principal pal,el, é que d"s qllaes, pm vez d" bem desejado,
ella pôde mostrar o sel.! talento. re�ultará () sou definhamento, si não

"U:lJa creallça lllt.elligente e ppr�pi- a �Ui-l completa inut\li';ilção.»
.

caz, lllelga si lhe fallam ao coração, Por (Jsta lIoticia. temo,; a opinião
capridlOsCl e il'ritadiç;l ,j a contra' de quu,i toria a imprensa tlumineme.
riam Coom ilbicitellcia, um pouco ma- C ,nCOrdú,nllll com () gr:lllfle ()rg'i.()
licio�a, t}'es,;Cl malieia 'Iue n<1o é de dr pllbllcid;1f]e em que, JulIe!.;] do.;
estranhar lia Idade de Oito ii dez an- S;-\nt()� não er'i( em nad 1 infHl'ior

nos, e immens,tmente tri\qu\lIa�, () Cil[nO artista à Gernllla ClIlliber·ti.
que lhe vaLlll I) qualifica1.iv,) de dia- qUI-: então trabalhava no GYl'nnasio
brete, tal G a pequena Lili rl�r'f'tL Dl'a·malico
,entada p,�la nHlIlIllCl JllliAt:t. (!Oltl P.,!lo..; rnlel1o..;--qne ,·il:! (lJ":1 um;)

gl'ül1lh tdlt�lIt() (J :nnita nat:lrall- er".ln(:'1 rip 11m t;\'�i,tl) e d(;SI�lllba
dade, graç:l e dl"St:H111);tl'ilÇU, I'tw,d III' I"\y'l arti,lico arimiri'''f'cis,
U" jJlhslIir dotes <ll'llslicil" que tant.o 1o;so POre!11 nDo dava lugar ii �e:'-

tem ["iLo admirar Gemma Cuniber- �e lirio 011 deixar de ir-se no qt,,-, (l'

ti, a quetlJ, il rI,'slwit" di" j,p[' tillo zia tnclo ,i 111\111110, 8, então, c li"

esc·da t! ()utrl) l'Ull.II'i), não ll'iS pa- I'MI:' é\ al,;\iant:lr castello.o
reeeu fLld.l inferio:", cólnsiderada'; quantu à �Ln futura ,·�dll('
amo;ls elll p;qwi, dI! mesmo gdll'ro'.1 Apparec.nralll de eh;

SI Julieta dl)� Salll!iS POSSU'3 as nante, e bengala di'

Acha-se este estabaleci rneut» arn con(liçõo:)s do:) fornecer mensalmen

te 80 meios da mais superior cal d e rn lrHC0, e quer and» o seu pr-oprista

rio, abaixo assig uado, vender m n it«, recorre ao meii de vender barato,

por isso, d'ora em .liun te. o preço no estabelecimento e de 14$400 o maio.

O mesmo se compromc tte a mandai-a a qualquer ponto deste mu-

nicipio precedendo ajuste.

A' venda em todas as dro

ganas.

BOM EMPREGO DE CAPITAL

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorias, predios. e na

vios, a juro modico,

Agentes nesta cidade:
JOÃO DO PRADO LEMOS & C.

ARMAZEM DE MOLHADOS

companbia n.enhuma que exhibisse
lão seguidamente tanta,.; peças bra
sileiras -firmou um contract:) para
alguil,as represelltações n'aq uelie
th,<atlo, dil Ccll),,' ':"1 Um diabrete de
9 a:�nOS. cuja I' ,,:oni,ta era, co-

enojá ;,abl3 ,,1,;' desellljJenhada
p(lr Jul .•os.

A família aceitou () contracto.

Deu'-sê a primei r a represen taçã()
no dia 22 ue Maio.

Q.)[no trata-se de uma creança a

quem 1;I'esam(,s COm') filha, d'um ge
IllO a cuja manifestavã!) assistimos

como o medico áconc(�pção do parto,
e, fin"lmente, d'um'tn�balho em que
a penas gastamos algu mas horas,

que .8'c:e\'eroos para (l meio que
cerca o nosso theatro e sem preten
çõ'Js a vêl·() lido [l'um se�são do

somnolento Instituto Hlslorico Geo

gl'aphico Bl'a"ileirll, prefurirnus ll()�

:Hgumentos de algullla l'l's[lolhabili
dade, cedpl' ii nenllil alls chrt)fli,l:i�

qUB d'e)!.·' ,'I";llhalll llccupado.
Falia o decallo f1.nmilll�fl�e-o Jor

nal do Commercio de 24 de MiJin:
«Ante-hont·m é Cjne lla l'eillid.,de

se apresentou pela primeira Vl'Z <lu

publico d'esta capital, !lO theatro
Rec·nio Dr'amatico, a menina Ri\)

ROLHETIM
Ir

J
MORFlRA DE VASCONCELLOS

JIJLIETA DOS Sf\NTOS
PERFil BIOGRAPHICO
(ContinuaçãO do n.24)

IV

i

Foi essa jlarcialirlade, que existe,
onde existe trabalho e aspiração;
que morde onde marrlem os cães pe·

queninos de sala, e que at,\ca Deo�

na virtu,;e e !'lO genio de Victor Hu

go e aS ftôres e a luz na precocidade
de Julieta do., Santos - essa fiôr

mimosa qu� c'ó a flóra bl'asileira

póoe orgulhar-sG rie possuir ou esq

Rachel, ou Agêll', ou FargllPil, ou

Fayart, ou :Ch:lumnnt., ou .Ri�t.lri,
nu 'feSS(ero dn futuro - na phra&e
a ustera de Juvencjo Ferrei ra.

A empreza do Recr'�io, na maioria

,_,omposta de .boas 'lll,ições p�lo
··pro.gresso naciona I ·Attras e rias

artes, p0is 0,1 periu .'esta ultima

dezena OH annas não me lembro rle

,r
i

�
)

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do Conuuel.'cio

('
'

19 �11H ItTH1\O 1)1 rOLIClA '11gf\.(]-rarl.cadêa não deu-se movimento fez sonhar mnndos que não e- Esta.8 palavras, porém, di-
i\'j.\ ��r ,y

(.(o
v xistem, esperanças que não S0 tas p01' Elisa, nada continham

EXPEO(Ei:\TE DA �ECRETARIA rcalisarn !
.

de grandioso: era a mentira

Dia i o de Fevereiro Somos informados que a so- -Amo-te! e crê no men alloirada, era o véo cobrindo'

Ao inspector ua thesouraria de oiedade musical Trauou», en- mur ! a maledicencia, que mais tar-

fazenda, rcrncttendo , p:).I'a os fins saia duas liudissimas walsas Estas palavras tão doces, de a verdade havia do rom-

convenientes, C'IOCO documentos, intitul ..... das: As saudades 1 e1 o
,
v, (" c,,

- 'J "�u�" pronunciac as com a mais at- P -

....

concernentes ao exercício (Iue tive- tuas eu Eequeleto; , 111'1'1'ne1']"a M dorni de'c cu, ,h L traliente inflexão de \"'0;.';, (-' que 1: as eu omma o por upi-
ram, no decurso do rnez findo, os J - 1 tl

'

I prouucçao no sympa 11CO ama- captivariam corações insensi- elo, cégo e crente, julguei-
fnnccionarios c e que tratam. d

Ao cidadão Francisco Jose Gon- dor F. O. do Livramento, is- veis aos grandes sentimentos, me n'aquelle supprerno ins-

çalves Couto, eommuuirandn, em tincto 8':'C10 daquella socieda-
que enifim pareciam encerrar tante () mais feliz dos mortacs.

resposta ao seu officio de 23 clu ele, e a segunda, elo sr. João A.
um poema de venturas, não e- A i llusâo , entretanto, que

mez (indu, que por acto do I�xm. Penedo, festejado mestre dn
ram mais que um véo cnbrin- me embalava, não tardava em

Sr. vice-presidente, datado ele 110n- mesma. d d1·Sc.:'1·I)"1' ante a 111" do sol" o a negra e dura realidade, se K D Co, (� ( D, (

tem, em vista de proposta d'csta 'I'
-

b II d
- -

d lid J ,
d d

ao e as pro ucçoes.serao que não tardaria em ferir-me a rea 1 aue :

chefia, foi-lhe conco i a a cxone-
offerecidas a" co" ociedade Bons A d � 1

.

d 1

1,
, II ffici 11 ,,�D _, ,J

C(llll l)S Se(l",' lancinau tes e,-,,"'I)'1' _ ver a
�

e laVIa e so ,))'8-',

ração, qne pcc 10 n aque c o IlCIO, ' ..., ," v" "

do cargo de delegado de S. José, Arcluuijos, e executadas pur nhos! pujar a mentira. e eu guiado
Por esta occasião se lhe agradece occasião dOI::\ festivaes cama-

S
.

leuei então pelo seu luminoso ela-
im! Ri a principio ju guei- -

itari b
I )

os serviços que prestou. valescos flue a mesma proten-
me venturoso em ouvil-as, si

rao , evi aria o a ySl1lo que a-'-�
Ao capitão commanclante da Pll- de realisa r. ito moco ai 1 meneava tragar-me ....

licia, ])ara que se sirva ordenar a como mm o 1110CO ame a, e lJor E> ff
�

denoi
I

.
.

>

II' '.I com e íeito mezes epOls
oxolusão, da força sub seu COl11- Hoje deve Sl1 )11' para ° nosso conseguinte crente, e as pa- ".

'

mando do guarda Domingos Gas- porto o brigue escuna To n.el.e- reciam encerrar uma felicida- 1

Eliza enn�mora.va-se . de. um
P[1,1' da Silva, que se achava desta- ro , chegado hontem 11 Sambaqui, de para mim eterna, essa fe-

i moç� e uma-se pelo� l�dlSSO
cado em S. José, e a respeito do commandado pelo 10 tenente João li

.

1deI
.

1 luveis laços do hyrninêo, pe-
qual consta á esta chefia haver Carlos da Fonseca Pereira Pinto, "" a � ao a. ,l11dac

a l�(:r rante Deos e a so�iedade !

praticado, no dia 28 do mez findo, nnrn, nao era. 111alS o que c 11-
D terr ] 88').

1 1
es eu o-, o ,

° crime cle ferimentos gra\'es, a- O correio ex I), ede malas 1)3,-
morreu ou um sonno gerar o

v
'" AR�{ANDO

chando-se por isso prest), e tendo ra o norte da proviu ia. hoje, em uma mente afogueada pe-
sido pela rcspeetiva delegacia feito

pelo 'íTapor S. Lourenço, la charnma ardente' dos vinte O MORPHINISMO
I) inquerito, que já Iui rerncttido {\, I annos.
prumotoria. publica. '.

O Sr. Landorvski, depois
DEVANEIO 1 lVIas quem que ao ouvIl-as de ter estudado os resultados

D'I" :;'1 CURRENTE CALAMO II nãu se sentiria tranSI)Ortado d t
"

t· •

u J es8.S rosos C" mC)'i.'pllll1lSnlO,

F(�i'üo, recolhidos ao xa(!rczdal ----'-�l1lo-te! e crê llO meu a�já essus .1:egjÕ('i: phantasti��.S, hoje tão frequente, apresen-

pOIICI:l" a ordem do EXIll
..
Sr. Dr. mor! onde pau am os sonhos dou.1- tou na associação promotora

ehefe, �Ial'tinho Josó da SIlva, por Foi esta a phrase qne 111U],- dOR d(,s poet.as! do progresso scientifico da Ro-

L�7.�1' l,lrt\l)�'(�em no. mercado

..

e r�- "9.Hll'fliam uns 1abim;;; de c.armiln, Quem nãu ,se elevaria ao \ chella. algumas considerações
f;lstll' "11I'Isao armado de uma. Lk

d'( 1 1'" 1 11Ulldf' '11
- ;J' 1

.

1 tt
-

" ",
"

.

10" "

�

.. pn UUl1C (JS, santos, c e uma T<:�'" ":'"
< : ,"N 1 m.;oes, u1gnas C e espeCla a, ençao.

ca' (! a (lIdem do dck"d.J.l.I, .Jose, RI OUVIsse I)I'OIIUIIC··" A - ..

'.
O']. '1', mulher 10]'1n08f1,' ,I. laI. « mO-Iv l1JC1'lJhl!'!1"mo nOl' f)p.rturba-

i\nlolll0 da ;'íl.va, JlO\" nl1l 1I'laguez _, '1' 1" :> t' "A ,
�,.L '.L .

L
-'

I'
/'

.

'-.d, 'VNL" ,I. P 11 M3e que me. e. e (,1 e no meu amor? I r,oes cel'ebl'aes lIgeIras deter-
e desol'( elll ..... _

�

1 j
,

, '

__� .lIltll),1101"1 Enlre as duas jJl'l:,cocldacles eXiste diiferenl.es cflmo o" olh()s (I{)
.

'l't
I 1 '

eX-tnl- I tel'ato fl nenhum ;-( quer.er escre-
r� C\'Z(!i "III a gcln',--, lP.lll f:'1�, que Julieta: O assombro! nistro Lilifi:lyette. II

que 1lt1'!1 L()ç!1' n I suâ" IÍval e que ai SI Gemma com o seu tlrocinlO
ver- 1e nem uma scena comica. (!) ,

, Quantfl a eduearem-ll'a cllnvefli·
,:tn1i!la n[(,) deVia perder t(iIl1P') para drumatlco de cinco anllOs é maL, se- TI'abalholl diversas noutes no R�-

h
elltelJleute p:Ha fazer rI'ella uma

educlll a c"l1venientemente paril () II ora do �ucce�w de uma infleXão creio.
d

arti"ta clhtincla-cul1venh". Ja, não.
grande fllturo que a esperJva. (lU e umêl �C<:II;I muda -trabulhos S

d
erla atro,ohiar-lhe aCjuelle bell(1 O chefe dn e't.,d() de

.'

-'-I
Ist" 1'p.Gheadú de un.' �'d v, rbi):; que ain a uão vi mais perfeito,; Pf)l' b

� u SI-'JOll ve -a;

h
cere r() clue tão boas CCllIS;l" e ·ta' u empreza Te Ill'SOU uln t I

sPIlL€nci(blis e textvs pl'OfUlldos, do' !leu um al'ti�ta-Julieta é mais Ila. "�'. " espec acu O

rÓl'IUil (1111' :1..;al),1l1a;l leitllra, diz--e turalbLa 'e morlorrLi na Ilgilidade de pr()duzindu_. no S. Lwz, por aqnelle theatro não

IIlUil.u a pu,'idaclH, com', () velho pai, um dialogo Iivr(I, saltitante, apenas D'aqui a Ull1 anuo mai::;, sim, [l(ll'-
ter tribuna irnperinl.

,]J. Novella em acção, ,h) ouvil' ,I ga- destoante pela nota da gurgalhada, que já lJão precisara estllclar tantos E, c()mo () povo, (I impel'ante a-

1;1 rl(�sc"bl'iT 0' prejuiz'ls lh (,Jf]lIca- ,;(:Ilfjelllulltr� a UltJ gl'anisü rufan.!u p"PO,IS, tel'a ,seu :'epHrtorio, e é esse f'hou·a lima grande esperdnça nacio-

çJo da filha: u'uma abobada de cr}'s;al e que ,�molO�lo�qu�librlOattendendoaqhe, n.al e dignaemula daac'tl'isinha ita-
-Pois e is,o, e... passa sereno como {JS pés da garça,

�eu pai nao, e nenhum commendador l:ana,

E aIJ:tllall10S a cabeça (3m um li- sobre as ondas, no seu vou [!ur sobl'e de VtlIa,Vlçosa.

g-oil',' ""plit.illlpnto, COlr: () 'jlleixo a superncie atIautica, José dt) Patrocinio -esse jorna-I. �rnestf)Senn.a, um dos seus mais

,jllcavilha.!,fI no ini!('x e pollegar ela E n�oguem poderá contestar que lista severo, na Gazeta da Ta'l'de, Int,lrtlUS ('llJth.llsla,sta� e F:avi.lla, Nu-
Illào dil'8ita a e,COli:l da primeira é um mlxtll de appelIou pUI'iI a generosidade de (ti,' nes,. seu p,ürlOtl(;O (;OmpIOVlllcluno,

I IA tragedi I e drama illtill,o, gnfl', B.arão de Mesquita, e 11m fl)-r aux,!lla, ram,-n.a
e'l1 seu beneficio-

Mas passai a e�sa irtlpres�ào, e-se d r
,

t HaJ'a vista O An�'o ela vingal1,ça, Ihetllllsta di) Jornal do Commercio, un:.a ,lS malC,Jr:s en.clellte,� que tem
•

novam, nte o ai'tlgo o.,. a' :-,ell�a ez [/ p d R D· t·
drama dos Srs, Urban(J Du",rt', (O o Sr. Carlos Lact, para esse pobre- 8Ja o () ec/ezo rama lUa,

tia ol'l\dieção Sll1l110-ôG Cllll10 a cabe.. co ..

ça do ponto, mal iLlixa o P:lIIIIIJ-I"
Arl.hur 11'Azevedo. rico -o povo- ambo:i em pról d(� A (lvaçãil aclamou,a flnergica-

rimo I)"S G()m ;H lllàflS [,as ilhargas, D'ahi a impossibilidade do ('Xelll-
[}(Jssa patrieiasinha. �ente .um portento-d'uqhi a dous

perdidamente, plv. Nem () povo nem nenhum Barã', dias a IInprensa falloo rI'eIla como

Mandar Julieta e,tndill' nl11 Genl' D'ahi a gargalhada pel:J me"trp
de Mesquitct stj �lplesentou a clispen- de uma celehl'idacle.

ma Ouniberti e o l1wsmfl que m�{n oreIhuoo, sal'-lhe a protecção fia sua bolça, ",'

(Lu' LUClll'!il Simões estudar em E' o me�nlo que comparar Gui- Julieta, ascenclia de uma maueira "(Continua)vert.iginosa!
Ri"t,rlri. Iherme d'Aguiar com Furtado Q.Jc

0(ullea Lucinda nprtlveital'iil; :11111- lho. O cliab1'ete,de 9 annos era () sen

c:t ,]!lI iptn faria prflgr(>.;··o,,;, D,JI.l� arti"tas not.avei�. porÂm Ião gTélllrle sLlcce.;so! Coitadinha, tanto
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Jornal do Comme.·cio

mina lentamente lesões orca-l A (1TUALIDADES I e q arrojo de 7 de Outubro-são o

I
Christovão Nunes Pires, inserta

nicas irremediaveis nos rins,
I ._- ._-

. pedestal d'onde o s�u busto come- n'este JornoJl. no dia 1', elo cor-
fi d

' .. I . J: i çou a encher a órbita ela esphera rente rnez, relativamente a venda
no ga o e viceras pnncipa- LEON GAMBETTA que habitamos! que annunciou de seus prédios ns .

.

.es. Deve p(n�tanto. combatel'-\ E .un gigante-grande de mais Filho de um teneleiro-chegou �O ? 70 A.' situados á rua da Cuns-

s� a e,11101'pl110mama, e o me-
P:Ud, .r;,.ber no tumulo do nosso in- a. S?I: o maior !10mem do cerebro da titurção, VIsto não ser exac�o quo

. dICO so deve aconselhar para diflercutismo. civilisação universal l () quintal e agua pertençam a casa

casos urgentíssimos as injec- Tombou como os atlhetas-tom- �iscipul() c�o positivi.s�110-foi a n
.. 72;. pois se assim J�sse,. ? pro-

cões sub-cutaneas de morphi- bou de bruços! aguia no horisonte politico de to- pr!�tarl.o desta ou seu mqmlll1o. se
>

, • d 11 ' Ferira-o a morte pelas costas- das as nações... utilisariam delles, e não o abaixo
na ernpi egan o-as e e plO-.. B' I fi 11 1

.
.

d
.

.' '. _ morreu beijando a terra que lhe . ismar { JCOU- rc por .aixo assigna o.
.

pIlO somen.te, e nao .confialldo Ióra berço. como uma gallinholn. Apresente o senhor Christovão
de enfermeiros e Imuto menos Na sua queda ouve o espasmo ela Estudando-o-crê-se na prohi- u.ll1 documento, onde prove () que
dos doentes o cuidado de pra- queda de um roble. dad.c financeira e no patriotismo diz em se.l� protesto.

.

r: tical-as. Entre .0 que tombava e o que desinteressado, ? q_U'e é raro. �esde .la, pr�test() sobre' tudo, e
permanecia-c-ficava o assombro I A Gambetta e I'hiors deve a Fran- qualquer preJulzo que me pos:;a

De pé-a anarchia. Levantava- ça m.iderna
.

a ?ua ressurreição ho- cau�ar � declaração do. �enho['
se na sombra do morto. nesta e patnouca. Christovão, chamando-o a JUIZO em

Só a anarchia. A pátria, a pro- Desordemnam-se os partidos, occasião opportuna.
.

pria mãi ele Littré, Hocheíort, como em uma batalha ao saber da Desterro, 1" ele Fevereiro de

Louis Blanc e JulIO Simon,dobrou morte de um chefe, 1883.

o joelho como a rez quando pu- A ordem recúa-a conveniencia A rogo elo senhor Anton�o

chada para o cepo. avança. JOS-3 (piCús da, Fonseca,
. O elesapparecimento d'elle signi- Falta na fronteira elo brio nacio- po.r não poder escrever, João

ficava a sua entrada para o mata- nal uma espada terrivel-a palavra Cparnasceno Viclal.
O rendimento rio ,eme,tr(� de Julho douro. do Catão gaulez, O raciocinio do

a Dezembro fui: 331 983:259
c' Dito do mez de Janeiro 85.803:706 O mundo pensante parou por advogado de 32 annos e a logica- A' fi' U I L I C_

_____ um momento diante d'aquelle gran- essa potente dinamyte-com que
417.786:965 ele desmoronameuto da tribuna re- o Leónidas do cerco de Pariz, des-

publicana. baratava os absurdos e recuava os

De elebaixo elas ruinas, sobrele- Mac-Mahon c adeptos ele Napo
vão-se uns rumores soturnos como l.ec rc, Le petit '"
de debaixo ele um prédio que ele- Tombou finalmente como um

sahou sobre transeuntes--é a ago- colosso ele bronze e ele alma de Do n'1ingo s -lg"t.ac7:r, ,-i.0.

nia elo parti elo. alvoradas, na mortalha ieleal da au- S'jlveú'a.
Em cima ha o grasnar d'uma rora de 83.

nuvem ele abutres, batendo as azas O que sentimos ... é a lagrima.
45 elias. - e encurvando as ganas, para des- Porque, quando a terra se abre

cerem. para receber homens como este ...

Não sobre o cadáver do Graccho a familia humana perde, na sua Ie

tribunicio, mas sobre o collo ela licidade, mais um filho.

mãe-pátria. Desterro,-1-83.
Uma cansa produzio um duplo MOREIRA DE VASCONCELLOS .

resultado.
A morte do Catão de Cahnrs é

o grilhão ele Prometheu ,
A França, com os olhos banha- Instrucção publica

elos d'esse pranto que só as boas
Pela directo! ia da instrucção pu-

mães sabem ter quando vêm o filho blica se declara, para conhecirnen

que a amparava desapparecer entre
to de quem convier, que, ele con

a ala muda dos mausoleos ... A
Iormidade corú o officio da presi
elencia ele 1 9 cio corrente e em ob

França fica no seu CallC!1S0 !
Caucaso em que a vão dilacel ar

servancia do artigo 69 elo regula-
os partidos-esses abutres íJue ha

mento de 9 cle Agosto ele i87G,fica
dez annos se cevavam nas entranhas

marcaelo o prazo ele seis lllezes pa

anemicas da elesventurada Hespa-
ra a inscripção e processo de habi-

llha. litação de candidatos ás cadeiras de

Nasceu para luctar.
matbematica e francez, do A tbeneu

Como francez é a maior perela provincial.
que a França tem a lamentai' n'es-

Os c�l�didatos dev:t�. inst!'uir. Deparando boje cum o annuncio

te seclllo,antes ela quéela de Victor �ua� petlç?eS C,��l) certl�ao de,.Ida- 110 Jornal elo C�n0nv;rcw,
Hugo. e.e �OJhLt cOlllda, pai � pro, a de da venda elas casas a rua da Cons-

A sua morte-foi nm eclypse no mal�nelaele.lega,l. e mora�!elade. . tituição ns. 70 e 70 A, no qlBl se

sol da tribuna do universo. 29Dllrec.tol'l.a da IIlstruc?:o publica, declara que as ditas casas têm
OBSERVAÇÜES METEOROLO- Ha um vacuo ele desolação em A (,� :(l�elro de 1.88..,.-LlUZ quiutal e agu�l., o abaixo assigna-

GICAS torno, en"rrne, como a sauelad'e ele
.,/7 e,�po. do protesta contra sernellJante ven-

r'�, Dia 1., ás 4 horas ela tarde: uma L1.lJlJiicl acercanelo o esquife
"""" _:",an._... da, visto que o quintal e agua per-

� l. �arometro 760,6,. .

do c�1efe já cad�vel'. DE 'JLARP.lI.ÇOES tence á COtza n. 72 de sua proprie-
. fhermometros: mlOlmo 25,7, Nll1gue�sublOtãoaltonestese- COUToA tHH'lTEaST61

(hde.

f.--_.: ...aximo 29,3,
.

. culo-destmado a ser o berço dos I� n g..Q � nu' u Desterro,30 de Janeiro de 188:3.
I Ceo encoberto, vento SE, 111- colossos.. .

O abaixo assignado, contra pro- -Gfyr'istovão JVunes Pi-:
tensidade 2. I O patnotlsmo de 2 de Dflzembl'o I testa sobre a cleelal'nção feita por I re8.

ALFANDEGA

""- .

ZÉ-PEREIRA
Amanhã á noite, a socieelade

carnavalesca Diabo a quatro
fará sahir um enthusiastico gl'Upo
ele «Zés-Pereiras», como prenun
'ció das festas ao folgazão e incem

parável deus Momo.

EDITAES

OBITUARIO
De 16 a 31 ele Janeiro ele i883:
Dia 16:-Bento José de Lima,

branco, 51� annos.-Apoplexia ce

I rebral chronica.
i Dia 18:-Manoel. pardo, 6 me-

:.�es.-Enomição,
...:....Julio, branco,

Congestão cereb ral.
Dia 21 :-João, branco, 6 me

zes. -Verminose.
; -João, branco, i9 mezes.

Congestão pulmonar.
...
Dia 24:-João, pardo, 7 elias.

-Mal dos recemnascielos.
-João, preto, 8 mezes.-Den-

tição.
--Emilia Maria ela Conceição,

preta, 53 annos.-Tuberculos pul
monares.

Dia 27: -- Maria Perei ra Malhei
ros, branca, 23 annos.-Febre

O abaixo assignado mudou seu

armazém de seccos e molhados para
a rua do Priuci pe n. 50, onde es

pera merecer a cnaclj uvaçã o ele seus

amigos c elo publico.

O
ECLAHO. 'II ahaix» :ls�ign:l
do.que meu genro e compadre
o sr. Dornmgos Gonçal ves da

Silva Peixoto, de nada me é deve-
dor, tanto de alugueis de casas,
como de qualquer transacção que
tenhamos tido até a presente data.
E para sua clareza e garantia pre
sente e futura, 'lhe passo o presen
te por mim feito c assignudo, com
as tres testemunhas abaixo dccla
radas.
Desterro,29 de Janeiro de 1883.

-José de Ol�veira Ba.s-

perlllnosa.
Dia 28:-Maria Vieira Esteves,

branca, 66 annos. -Gastrite chro-

tos.
Como testemunhas:- TiJl-yseu

Gui�her'!(,e da SiLva.
j7V1anoeL �MOT"81:ra da_, sa
va.-Joss Nunes Louza
deu.lllca.

Dia '2!9:-Trajano, branco, 57

dias.-Atrophia ..
Dia 30:-Maria, preta, 5 an

nos. -Hepatite chronica.
-,Anna elos Santos Barbosa,

parda, 50 annos.-Congestão pul-

,.�eTESTe

monar.
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Peitoral de Cereja de Ayer �r�
P,IRA A PROillPTA CURA �

Convida-se os membros da di
rcctoria, para se reunirem ama

nhã ás S horas da tardo, no so

brado do Largo de Palacio n. 2,
afim de tratar-se ele assumptos rc

Ierou tos ao mesmo partid 1),

Desterre, 1.. do Fevereiro do
1883. -- l' secretario, Fyay-
7/'11__L riLo d.e F'a.r icc,

l\..Nl�UI�CIOS
,

BISNAGAS
Na phurmacia Cunha, bisnagas

grandes a 5$500 duzia, bisnagas
rcgu lares a 3$600 duzia

Aproveitem, pois restão poucas.
5 LARGO DE PALACIO 5

ele tosses, r!pllllXO;; e

con�iip�çi)(b, bronclu
ti" cutarrho .I"ilrno-
1);.\1', a li:iicn p ul nro
n.i r nu grú,) incipir-n
k, e p�\I'a pJ"i.-\)ol'cio
Ilil r ,111;\ i" (' :),lf!('�I)

a�·'� dO('llll_''':' da I \-si��J
ou LLi i)�'I'C!lI;):-. !Hillll0-
nnrus, Ill\'�n�() nu v',:il

d u !I1ai."'i ati 1,1 II til tlv
dp:--I.a IIl{)ll':;,:lii:l.

A 'pr{)tce�Ü\l que
prUpnl'GilJll[l aos quo applicà» éI Ll'mJ)O csie 1"1IL1-

dicarllcnlo llilS Illo!estias da g[l I'g;;l li ta C dn [J8ilo,
t')rtla-o Inu rcruedio de illcalculavul valor' u quu
lc,dos cll'I'Ulll tel' i\ mão. SUr'la mú econvlllill
Lão () LUI' em ci:lsn, e quem (I ti"er l!mpl'eg'i:\cl.o.
rdiO Jui\\ll'á Illais de 'servil-se delle,
Por Illos serum c()l1!Jeciela� a sua compo,içào

e e,reiL(),�, os lllt-'dicos elupr'cgào muiLo t) PEITO-
11.\1. IIE CEI\EH enlre a sua clientela, n Ô tamLem
i nuollllflülHlado pelo clero. 05 SOuS ülf"eitlls Itr··
Lt·�ni(�J:'; sàt) ele uma cel'Leza absoluta, e CLll'arÓ
gl)ll1pro que este lim elesejado esliver elentro elos
nimitrs ela pos,ibilielaele.

'OEPOSITO GERAX

l{.uA PIMfi:lf{.(} DE MARÇO, N. 13
Hil) ele Janeil'o

V'�llde-",� na pll'il'lllClcia de

I-t�ULiNO I-JOaN

15 l�u� do Principe 15

(�lll lo I'IS '\S (iU I.r:·\s o!t.'ôb cidclde.
---------------

c�-�ENDE-SE um escraro, cri
\� oulo, sadio, de 18 a 20 an

nos de idade; para tratar na rua do

Principe n. 6.

p qp O fI "11\�' �,'.� i1< ";\ h � \ � j _ \�t , . � :\ lj
,

Vende-se, ('111 casa de Virgilio
José Villcla, lanternas elo papel
para illumiuação. Uiflorcntes gos
tos o preços commodos.

L1\1\80 DE PALACIO
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CARNAVAL
Caboleiras preLas, loiras o bi'an

cas, cacheadas e crespas; vende-se
por commudo preço.
1 ROA DA CONSTITUIÇÃO 1

�REqISA-SE de uma boa cria
�da; 1!lturma-se n'esta typ.

de tl'es ou Cluatl'll rapazos para ven

dedores do Jor'n'J.,� elo Gom-
msT'C�o.

ATTI:.NÇAO
Cheguu pelo ultimo paquote, para a loja da ma do Principe n. li

(es(luina), um cumpleto sorLimonto de mascaras que se vende pelos
prcç()s seguintes: .

'

Mascaras do selim de côres a 1$000; ditas de cêra com molla a

is800: diLas de cêra sem Inolb a 1�200; ditas de arame com molla
'li • 'i?

a 1$800; diLas de arame sem mulla a 1$200; ditas ele fantasia a

2$000; dttas de papellão, pan.\ hUDlem, a $2/.1:0; ditas de fantasia, para
homem, a i$OOO; nariz do cera CO!l1 oculos a i$SOO; luvas ele pellica
brarica.

E muitos outros artigos por preç:)s baratissimos, como sejão: BIS·
NAGAS de pó de ouro e prata, lililões com papel domado, ramos de
êlll1endoas a 1$000, etc., elc.

II RUA DO PRINCIPE II

_i

\

C'HARUTOS DA BAHIA

Acaba de receber um variado sortimento de charutos
de todas as qualidades.que se vendem por preços razoav o is

2 RUA DO SENADO 2
Luiz Renê & C.:1.

----.-----------------------------------------------

·1

�IWRmj\ N!\(�I()NJUj UE Uf;OR��!
DI�TIllA�À� E REfINA�AO DE A��UCAR

DE

JOio DO PRADO LEMOS & C.
RU.A. DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARRARA)

Kite estabelecimento, unico da provincia, montado pel» systerna
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestro
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha-
se em estado do fornecer ao publico consumidor, géneros identicos aos

da Europa, fauricados com materia prima e por preços muito mais

vantajosos.
No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos

seguintes productos:
.�bsintho §uis§o, Aniset,t,:;. de Bordeaux,

t_:uraçáo de Hollanda, etc.

Na lIlesma casa, acha-se tambem installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a por
çã:J �c �ssucar necessaria ao consumo da cidade e dos mais pontos da
provll1cIa.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a es-' 'I'

forças, nem sacrificios para obterem produçtos de primeira. qualidade
e de preço razoavel, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com

todo o esmero passiveI.
DEPOSITO:

RUA DE JOAO PINrO 1010
--_._--�--

B nA N n � S () R TIM j� N T () n;� J O tA S
5 Praça) de Pala.cio 5

/.,)

Acabamos de receber pelo nltinlO paquete, da Europa, um rico e

variado sortimonto de joias,como: pulseiras, pregadores, collares, me
dalhas, brincos, bixas, anneis, botões e phrosphoreiras,etc. etc. etc.

Brilhantes, pedras finas, eravadas e avulsas, correntes de ouro,

prata e platina, relogios de todas as qualidades, desde o chronometro
mais aperfeiçoado até o relogio ele nickel.

Não receiamos competencia, tanto em gosto, como em preços.

Ferdinand Schl'ab & C. a

.

;'
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